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Partida Demócrata
E s t á  o r g a n iz a d o  n e s ta  c i d a ­

de o P a r t id o  D e m o c r á t i c o .  P o ­
re m ,  e m b o r a  a  su a  o r g a n is a -  
ç ã o  se re v e s t i s s e  de todas  a9 
f o rra a l id a d e s  a s a d a s  p o r  e ss e  
P a r t id o  n a s  o r g a n is a ç õ e s  e 
posse  dos seu s  d ir e c to r io s  dis- 
t r i c ta e s ,  é fa c to  in c o n t e s t á ­
v e l  q u e  e n t r e  o s  d e m a c r a t i -  
c o s  de I tu  n ã o  h a  un id a d e  
de v is ta s  e  q u e  no se io  d e s ­
s e  P a r t id o  e x U t e m  d u as  c o r ­
r e n t e s  de id e ias ,  u m a  c o n t r a ­
r ia  à o u tra .

U m a  p a r te ,  a l iá s  a  m e n o r  
n ã o  o b s ta n te  s e r  a  de - id e a l  
m a is  p u ro ,  è  f r a n c a m e n t e  p e ­
lo s  id e a e â  c o n t id o s  no pro  
g r a m m a  do P a r t id o  D e m o c r á ­
t ico , n ã o  faz e  n ã o  q u e r  f a ­
z e r  p o l í t ic a  r e g io n a l  e  m u ito  
m e n o s  in d iv id u a l  ; e ,  s e g u n ­
do o seu  p r o g r a m m a ,  a su a  
o p p o s içã o  v is á  o  P a r t id o  R e ­
p u b l i c a n o  P a u l is ta ,  e  a s s im  1 
c o n c r e t i s a  os seus  a t a q u e s  a 
a c t o s  da C o m m i s s ã o  D i r e c t o r a  
des9e P a rt id o  e  ao  G o v e r u o  
E s t a d o a l  e  F e d e r a l ,  c u jo s  ideaB 
p o lít ico s ,  d iz em , são  c o n t r á r io s  
a o s  do seu  P a rt id o .

O u tr a  p a r te ,  m ais  n u m e r o ­
sa ,  p o re m  de id e a l  a c a n h a d o  
ou m e lh o r  sem  id e a l  a l g u n ,  
v is a  t ã o  s o m e n t e  g a l g a r  as 
p o s içõ es  d e r im e a t e s  do g o v e r  
no  lo c a l ,  n e m  se  im p o rta  com  
p r o g r a m m a  a s s im  c o m o  n ã o  se 
in c o m o d a  n e m  se  im p o r ta  com  
os m e io s  de q u e  l a n ç a  m ã o  
p a r a  c o n s e g u ir  seu s  f ins ;  aBsim 
q u e r e m  e l le s  q u e  su a  a c ç ã o ,  
os seu s  a ta q u e s ,  a  su a  o p p o s i ­
ção  se  c i r c u n s c r e v a  tão  so m e n  
te  a o  D ir e ic to r io  P o l i t ic o  lo ­
c a l  e á  no ssa  A d m in is t r a ç ã o  
M u n ic ip a l ;  e  a s s im  a  su a  a c ç ã o  
p o l i t i c a  é  p u r a m e n t e  r e g io n a l  
m a is  a in d a ,  è  s im p lis m o n te  
in d iv id u a l ,  e s ta u d o  desse  m o 
do e m  c o m p le to  d esa c co rd o co ra  
o p r o g r a m m a  do P a r t id o  D e ­
m o c rá t ic o .
A os p r im e iro s ,  e m b o r a  r e c o  
n h e ç a r a o s  a  sem  r a z ã o  da sua 
o p p o s içã o  ao P a r t id o  R e p u b l i ­
c a n o  P a u l is ta ,  e m  c u j a s  f i l e i ­
r a s  a in d a  h o n te m  o c u p a r a m  
lu g a r  de d e s ta q u e  e  c u jo  pro 
g r a m m a  o b s e r v a r a m  e  deferi 
d ia m  e s s e s  q u e  h o je  fo rm a ra  
o e s ta d o  m a io r  do P a r t id o  D e  
m o c r a t i c o ,  n à ó  lh e s  n e g a m o s  
o d ire i to  de a s s im  p r o c e d e r ;  
o m e s m o  d ire i to  q u e  nos  a s s is ­
te  em  p e r m a n e c e r m o s  f i rm e s  
no  se io  do P a r t id o  R e p u b l i c a ­
n o  P a u l is t a  a  c u j a s  f i le i r a s  
s e m p r e  p e r t e n c e m o s ,  a ss is te  
t a m b e m  a  e sse s  q u e ,  e la b o r a n  
do u m  n o v o  p r o g r a m m a ,  de 
n ò s  se  a p a r t a m  e v ã o  fo r  m ar, 
e m  c a m p o  oppoato; ju l g a m  

e l le s  m e lh o r  s e r v i r  a  P a t r ia  
e  a  R e p u b l i c a  d e b a i x o  d essa  
n o v a  b a n d e ir a ,  a s s im  com o 
j u lg a m o s  q u e  m e l h o r  s e r v i -  
m o l - a s  sob  essa  b a n d e ir a ,  sob

c u jo s  a m p a r o  foi p r o c la m a d a  
a  R e p u b l i c a  e  a  P a t r i a  se 
te m  to rn a d o  g r a n d e  e  r e s p e i t a ­
da.

Q u a n t o  a o s  seg u n d o s  o  seu 
p r o c e d im e n to  só m e r e c e  a r e ­
pulsa  de to d as  a s  pessoaBjsens a ­
tas ;  n ã o  lh e s  m o v e  um id e ia l  
q u a lq u e r ,  n ã o  s e g u e m  ura p ro ­
g r a m m a ,  m a s  tão  s o m e u te  se 
se  d e ix a m  a r r a s t a r  pelo  d e s ­
peito, p e la  i n v e j a ;  e ra v o lv i -  
dos n a s  d o b ra s  de u m a  p o l i ­
t i c a g e m  m e s q u iu h a ,  sua  oppo- 
s iç à o  sò v isá  p e rs o n a l id a d e s ;  
c o n c r e t i z a m  su a  o p p o s içã o  ao 
D ir e c t o r io  P o l i t i c o  lo c a l  e  a 
nossa A d m in is t r a ç ã o  M u n ic i ­
p a l .  P o r e m ,  a s s im  c o m o  e ss a  
su a  o p p o sição  s y s t h e m a t i c a  é 
fa lh a  de toda j u s t i ç a  t a m b e m  
lh e s  fa l ta  o d ire ito  de ass im  
p r o c e d e r e m ;  a in d a  h o n t e m  t i ­
n h a m  e l l e s  era  su a s  m ã o s  di­
r e c ç ã o  p o l i t ic a  e  a d m i n i s t r a ­
t i v a  do m u n ic ip io ,  e q u e  f iz e ­
ra m  e l l e s  e m  b e n e f i c io  do m u ­
n i c ip i o ?  N a d a ,  a b s o lu ta m e n t e  
nad a .

S ó  c o n s e g u ir a m  i m p l a t a r  a 
d isco rd ia  no  s e io  de no ssa  s o ­
c ie d a d e  e  c h a m a r  c o n t r a  si a 
a n t ip a t h ia  ue toda u m a  p o p u ­
l a ç ã o .  ^

Ser Mae

1 1 (1  dia das festas de- 
liU mocraticas, apo¿ 
a sessão da posse, 
em uma roda onde 
palestravam alguns 
membios da delega­
ção com alguns dos 
seus correligionarios 
daqui, em um dado 
momento um dos 
membros da delega­
ção, aliàs um dos 
mais illustre delia, 
fez elogiosas referen­
cias a nossa cidada, 
um dos democráti­
cos presentes, aliás 
de destaque entre 
elles, de prompto 
lhe respondeu:«Nos­
sa terra não é má, 
conta mesmo com 
elementos m u i t o  
bons, somente o que 
lhe embaraça o seu 
p r o g r e s s o  è a  
péssima administra­
ção municipal e a 
grande quantidade 
de igrejas e padres 
aqui existente, e são 
contra esses males 
que devemos com­
bater com todo em­
penho e energia».

Relatou-nos este 
facto um distincto 
ituano, que o pre-

Ser mãi è desdobrar, fibra por fibra,
O Coração ! Ser mãi è ter no alheio 
Labio, que suga, o pedestal do seio,
Onde a vida, onde o amor cantando vibra.

Ser mãi é ser um anjo que se libra 
Sobre um berço dormindo; è ser anceio. 
E ’ ser termeridade, é ser receio,
E ’ ser força, que os males equilibra !

Todo bem que a mãi, goza, é bem do filho, 
Espelho em. que se mira afortunada.
Luz, que lhe põe nos olhos novo brilho

Ser mãi é andar chorando num sorriso ! 
Ser mãi é ter um mundo e não ter nada ! 
Ser mãi é padecer num paraizo!

C oelho  Netto

senciou.
Este nosso con­

terrâneo, deixando- 
se levar pelas bellas 
palavras dos propa­
gandistas demo era- ' 
ticos, se inscreveu 
nas fileiras desse 
Partido, porem, de­
clarou-nos elle, que 
vendo agora bem 
claramente os fins 
dessa a aggremiação 
politica, se declara 
desligado da mesma 
e que o mesmo 
aconteceu com quasi 
todos os que presen­
ciaram essa festa e 
ouviram os discursos 
revolucionarios que 
ali foram pronuncia­
dos.

Elles mesmos es­
tão se encarregando 
de desmanchar os 
carapetões com que 
pretendiam enganar 
o povo.

Antes assim,

as aggremiaçoes ma- 
çonicas pediu Io que 
apoiem essa orga- 
nisação politica, cu­
jo programma ac­
corda com os sen­
timentos liberaes da 
maçonaria»

—  Transcripto do 
«O Operário», de 
S. Paulo, de 31 de 

Julho de 1926 /

RID EN D O .. .

isso t e v e  e l i e  p a r a  s e u  r e g a ­
lo.

E  , fe z  m u ito  b e m  o p ovo  
e m  s e  d iv e r t i r ,  e s ta  v id a  é  
um b u r a c o ,  e  s e  n ã o  procu* 
r a m o s  ta p a l - o  c o m  a l g u n s  
m o m e n to s  de fo lg u e d o  e  fo lia ,  
v am oB  nos a fu n d a n d o ,  n o s  
a fu n d a n d o ,  a t e  n o s  « s u r v e r  
t e r > .

G r a ç a s  s e j ã o  d a d a s  ao s  d e ­
m o c r á t i c o s ,  s ó  o  a d m i r a r  
c e n t e n a s  de ro s to s  d e s c o n h e  
c id o s  é um p r a z e r  q u e  nos  
v e m  q u e b r a r  a m o n o to n ia  de 
e 6 ta r m o s  todos  os d ias  v e n d o  
e  r e v e n d o  a s  m e s m a s  c a r a s .

0  p ov o  go s ta  de se  d i v e r ­
t i r  e  fa z  e l le  m u ito  b e m  ; po. 
r e m  o p ovo  q u a n d o  se  d i v e r  
te  pouco se i m p o r ta  era s a b e r  
q u e m  p a g a  a  m u s ic a ;  e l l e  
go s ta  de »e d iv e r t i r  e  se  di* 
v e r t e  s e m  c o m p r o m is so  al- 
g n ra ,  m e s m o  p o rq u e  e s s a s  
fe s ta s  o b r ig a d a s  a  b o m b a s  do 
n b o  U r b a n o  e  b o m b a s  de 
c h o p p s  n ã o  im p õ e m  c o m p r o ­
m isso  a lg u m ,  são  com o  e ss a s  
t a e s  l is ta s ,  e n r o l a d o s  n a s  
q u a e s  os d e m o c r a t ic o s e  l im p a m  
p re s t ig io .

| S ó  u m a  c o u s a  r e p a r a m o s —
I P o r q u e  foi  t ã o  re d u z id o  o 
I n ú m e r o  de p e s so a s  q u e  a c o m -  
| p a n h a r a m  o s m e m b r o s  
■ da^ d e l e g a ç ã o  ao  seu  b ota-  
1f ò r a  ! ?
I O r a  è  isso m e s m o — F e s t a s  

a c a b a d a s ,  m ú s ic o s  a  pè.
O p o v o  q u e r ia  ^ er  q u e  en* 

d r o m in a  de c o n c h a m b r a n ç a  
e r a  a q u e l l a  e,  u m a  v e z  s a t i s ­
f e i t a  a  su a  c u r io s id a d e ,  deu 
de h o m b ro s  e  n ã o  s e  i n c o n r  
m o o u  m a i s  c o m  e s s e  n e g o '  

cio.  x
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«União Paulista», de 
S. Paulo, approvou 
unanimemente o Par 
tido Democrático,re- 
cem-organisado na 
Capital paulista, e 
vai dirigir-se a  todas

G o s t a m o s  da p i lh é r i a ,p o r e m  
g06tam o 9 ta m b e m  m u ito  da 
v e r d a d e  e  n ã o  t r o c a m o s  e s ta  
p or a q u e l la .

Não será ,  pois, c o m  e s p ir i to  
de g r a c e jo  q u e  h a v e m o s  de 
a q u i  v i r  d iz e r  q u e  a s  fe s ta s  
d e m o c r á t i c a s  e s t i v e r a m  fr ia s  
e  s e m  g r a ç a  : n ã o ,  s e n h o r e s  
isso n ã o  d ir e m o s  nòs ,  m a s  
s im  q u e  e i la s  e s t i v e r a m  a n i ­
m a d a s .

P a r a  a s s le t i l -a s  v e io  m u ita  
g e n te  n ã o  s ò  de S .  P au lo ,  
c o m o  ta m b e m  do. S a l t o ,  C a m ­
p in a s ,  C a p iv a r y ,  T i e t ê ,  P orto  
F e l iz ,  S ã o  C a r lo s  do P in h a l  
e  de o u tr a s  lo ca l id a d e s .  Pu 
d era  q u e  a s s im  n ã o  fosse  !

0  r e c la m o  das  m e s m a s  fo< 
p r o fu s a m e n te  fe ito  e  c o m  b a s ­
t a n t e  a n t e c e d e  nc-ia.

E  d e m a i s , t r a t a v a - s e  de um a 
fe s ta  m o d e rn a ,  n ã o  h a  m uito 
posta  e m  uso, o q u e  m u ito  
c o n c o r r e u  p a r a  c h a m a r  a  at-  
t e n ç à o .

O  p e v o  d iv e r t iu -s e  e  d iv e r-  
tiu*se  a v a l e r  e  deu b e m  b o a s  j 
b a r r i g a d a s  de riso ; b a te r ia s ,  
m u s ic a ,  c h o p ;  s a  rodo, tudo

Aristo-D emo

Dr. Ottonio de V. Ca­
margo 

A d v o g a d o  
Largo do Palacio, 7 

Lo Andar— Salas 6 e 7 

São Paulo

A lg u em  ju lg o u  offer.* 
e iv o  ás c o lo n ia s  e x t r a n  
g e i r a s  a q u i  d o m ic i l ia d a *  
o  su e lto  pi .b  icad o  e m  u 
u l t im o  n u m e ro  do nosso 
jo r n a l .

E ’ o c u m u lo  de e s t u l ­
t i c ia  ou de p e rv e rs id a '  
de.

D iss e m o s  n e s s e  nosso 
suelto  q u e ,  a s s im  c o m o  
os e x t r a n g e i r o s  c o l la b o *  
ra m  c o m n o e c o  p a r a  o 
e n g r a n d e c i m e n t o  da nos ' 
sa t e r r a ,  é  ju s to  q q e  
ta m b e m  c o m n o e c o  col* 
l a b o r e m  e m  n o ssa  v id a  
po l i t ica .

H O J E - C e n t r a !  e  P o l y t h e a m o n w a y  T e a r l
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N a s  l . a  e 2 . a p a g in a s ,  p r*  
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Noticias

Ghron ica  Scc ia

As assign aí a ras e pu 
olica ;5es serão pagas a 

iiantadamente.

M i r c o  S f e i n e r  — C o m -  Deíxa ella 05 seguintes filhos.
' d .  Anto.Ma de F r a  as Rosa 

casada c o m  o sr. A ntonio  Soa 
res da Rosa, re-.idente em São

1 is e m  s q u e  e r a  jus* 
t a  ( U3 e l l e s  a s p ir a ss e m  
e t i v e s s e m  d i r e i t o s  
a  voto .

O  q u e  n ã o  ju lg a m o s  
ju s to ,  t o r n a m o s  a r e p e ­
t ir  p a ra  q u e  isso f ique  
b e m  c l a r o  ; o q u e  n ã o  
ju l g a m o s  ju s t o  é q u e  
e x t r a n g e i r o s ,  q u e  á  som 
b r a  de nossas  le is ,  sob 
o a m p i r o  de no sso s  g o ­
v e r n o s ,  a q u i  c o n s e g u i ­
r a m  f a z e r  fo r tu n a ,  h o je ,  
se  v o l te m  c o n t r a  o nos. 
s o ^ g o v e n io  p r e g u e m  o 
m e s n o p re z o  ás nossas ,  
a u c to r id a d e s  e  p r o c u r e m  
f o m e n t a r  a d is có rd ia  no 
s e io  das soc ied a d es  de 
q u e  se  t o r n a r a m  d e v e  
d o - e 3 de  f a v o r e s  e  at* 
t e n ç õ e s .

F o i  isso o q u e ” disse ' 
m o s  e  nisso n ã o  v a i  a* 
m e n o r  o f fe n s a  ás colo* 
n ia a  e x t r a n g e i r a s ,  c u jo s  
m e m b r o s ,  e m  q u a s i  su a  
to ta l id a d e ,  s ã o  h o m e n s  
p ro b o s ,  t r a b a lh a d o r e s ,  
r e s p e i t a d o r e s  de n o ssas  
le is  e  a u c to r id a d e s  e  q ue  
com n o so o  t r a b a b  a m  p e ­
lo en g ra n d e cim e ^  to de 
n o s sa  t e r r a

T o r ç a m  com o  e n te i/  
d e r e m  a s  n o s sa s  p a la  
v r a s ,  p o re m  c o m  e l la s  
j a m a i s  pod* rara  J f o r m a r  
a  m e n o r  o f fe n s a  às  c o ­
lô n ia s  e x t r a n g e i r a s ,  a s  
q u a e s ,  com o  j á  d iesem os 
m u ito  a s  co n s id e r a m o s .

0  G ator io  de Paz 
• 8 Reg is tro  Givi!

M UDOU-SE PA R A  A ’ 
R U A  DA M A T R I Z  
No.  1 a .

pleton no dia 29 do mez 
tiu.il o mais um a na o de 
»xistencia o nosso pre­
gado amigo e c mceitua- 
;o negociante lesta pra­
ça sr. Marco Steiner.

Festejando essa data 
i aprecia la corporação 
musical, «j>sè Viotorio», 
la qual o anniversarian- 

é um dedicado amigo, foi 
a noit*, cumprimentai-o. 
sau !ando-o, era nome 
de .sa corporação, o no- - 
so companheiro de tra- 
b ilhos N ariíy Filho.

— Fizeram Annos :
No dia l.o  exma, sra. 

!. Narciza de Barrou 
Costa, veaeranda proge- 
nitora do sr. Flumberto 
Costa, Collector Munici­
pal.

—No mesmo dia o 
jovem Odilon Bueno 
Jouto, dedicado auxiliar 

da «Casa Josephina».
No dia 2 a exraa. sra. 

d. Eliza Vaz Pinto. O 
sr. Victorino Daídon, agr; 
cultor neste município. 
Dia 6 A exraa. sra. d. 
Francisca Eugenia Mes­
quita Corrêa.
Ò sr. Antonio Bortolloti' 

Fazem
Dia 8 o nosso amigo 

r. Agostinho Luppi pro-

R o q u e ;  A. de Freitas  <_zn. 
iov r zi, v iuva do sr  |oão Can 
lovezzi* A u n  de Freitas  M ach 

esposa do sr- B a p to ta  M ach 
M aria  M agdalena Fre itas  Vieira 
esposa do sr.  Jo sé  V ie ira  da

Fraii  s e L u iz e  G i b r H  de Presidende d o  Estado e| Nesse espectáculo s e  
Freitas  e do sr. dr.  Antonio 
de Fouza F r e it rs  e tia dos n o s ­
sos e d edicados am igos  C arlos  
de .c ouza T r e i ia a  e Francisco  
de S o u za  F re ita c.

S e n h o ra  cheia  de bondade, 
virtuosa, fora  a finada uma c a 1 
ririhosa e  poui e mãe exemplar

seus Secretarios, b m rá levado a scena o em* 
come diversos senadores polgante drama «Os Dois 

depatados, devendo i Sargentos», 
tambem comparecer o Dado a estima que
sr. Bispo de Sorocaba, a 
cuja diocese pertence 
essa cidade.

2
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ETE^ i
*esposa do sr .  jo s e  v ie ira  aa i gr I P i a  ^

Silva e  os no  o bons amigos ÍS HYGIEMCO Ê M E O l C i m ^
E r n e s t )  P ires  de Fre itas  <. £  WTWt c s  &

pritario do Chalet Gato 
j Fr ;to.

— Aos nnniversariantes 
a «Cidade» envia as suas 
sinceras felicitações.

F;sl8*»4*SttlCBito

Falleceu [s e x ta  feira ultima 
nesta cidade ¿a veneranda s e ­
nhora d. Fra n c isca  G abrielta  
de Fre itas ,  v iu v a  do saudoso 
ytuano sr. A ntonio F ra n c isco  
Pires.
A f in a d a ,e ra  natural desta c id a ­
de e p ertencente  a an tiga  e e s ­
timada família ytuana, era  i r ­
mã dos saud osos  e d is t in c to s  

1 y tu a n o s  dr. C e sa r io  G a b r i l  de

F r a n c is co  P ires  de F r e iL s
A exm a. família enlatada 

a p re s e i ta m o s  os nossos since 
ro s  s e u im e n tò s  de pezar.

F e s t a  « le  IV. S .  d a  I S o s i
M t t i ' t e  e  A s í » n i í í p < ; ü ü

R eahzar  s e -h a o  n o s  dias U  
e 15  do c o rre n te  as  festas  
em h o n r a  de N. S e n h o r a  da 
B o a  M o r te  e A s s u m p ç à o ,  e 
d o s  q u a e s  se  e n c o rre g a r a m  
este  a n n o  o  n o s s o  b ò m  e 
p rezad o  a m ig o  sr. J o s é  F r a n ­
c is c o  de Pauia  e su a  e x m a .  
familia.

N o  dia 11, á s * 7  h o ra s ,  t e ­
rá J n i c i o  o  triduo so len n t  
q u e  a n t e c e i e r á  a festa .

N o  dia 14 ,  às 7 h o ra s ,  P r o  
c i s s ã o  de E n t e r r o ;  a en-trada 
s e r m ã o  pelo revm o. Padre 
A ntão  J o r g e .

N o dia as  15, 5  1»2, m issa  
com  c â n t ic o s  e c o m m u n h ã o  
geral.

A ’s 10 h o ras ,  s o le n n e  m is ­
sa c a n ta d a  e s e r m ã o  ao  En 
va g e lh o  p elo  m e s m o  revm o. 
R e d e m p to r is ta .

A ’s 5  h o ra s ,  im p o n e n te  
P r o c i s s ã o  q u e  p e rc o rre rá  as 
ruas de S a n ta  Rita e  S an ta  
Cruz ; Bpoz a en trad a  s e r m ã o  
e b e n ç ã o  c  ; m o  S S  S a c r a ­
m en to .

f í  0  H EIH C Ü  D W TR E OS MELHORES Á

i v¡ &
^  F&ÏA 0 DW.HO E TOILETTE
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■ TIES W t t Q ü t T 5 l B C f l l lÄ ^
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juntamente goza esse gre­
mio e a meritoria obra 
a que è destinado esse 
espectáculo, esperamos 
que o mesmo será bas­
tante eonconid >•

C a r a v a n a  P a u l i n a

O Comité da C arava­
na P  ul st i, em iou á 
Preft itura um prospecto 
contendo o programma 
da mesma e as condi­
ções para admição de 
pessoas que na mesma 
queiram tomar parte.

Essa Caravana segui­
rá em excurcão ao Rio 
Grande do Sul.

No próximo ni mero 
daremos noticias fináis 
por completos referente 
a mesma. *1

C i- s i  í 4* ii  *% 3*i í* qfl e  r«i í ra l iy

A bella e industrial ci­
dade de Tatuby vae 
commeraorar solenne- 
mente o primeiro cen­
tenário da sua fundação.

Commemorando essa 
data realizar-se-lião ali, 
nos dias 8, 9, 10 e 11

P r im e i r a  C^sniuauhão

D o m i n g  > p r o x im o  p o r  o c  
c a s iã o  d i  m is s a  de 7 h o ra s ,  
farão a sua  primeira  C o m m u - 
í ihão 6 0  a l u m n o s  d as  a u la s  
do C a t e c i s m o  da Igre ja  Ma 
tr z .

C o m o  s e m p re  e s s a  to c a n te  
c er im o n ia  re v e st ir  se  á de 
g ra n d e  p o m p a ,  fa z e n d o  d e ­
p o is  o s  n è o - c o n im u g a n t e  as 
re c o r d a ç õ e s  das P r o m e s s i s  
d «  B a p t is m o

I m p o s t o  d e  ÜS84!em frã-i
J P r o f i ç d w a

Termina no dia 10 do 
corrente o prazo conce­
dido pelo Prefeitura pa­
ra o pagamento, sem 
mnlta, do imposto de 
Industrias e Profissões.

G .  D .  « J o ã o  P a c t a n o »

i
^ a r t h r s t i s m ^

CÄKCROS

B O U O A S  ft

E M P Y E M S  ä

Realiza-se no dia 12 
do corrente o espectá­
culo que o apreciado 
Gremio Dramaíico «João 

do corrente imponentes'Caetano» vai levar em 
festas, as quaes serão beneficio da factura do
abrilhantadas co m a pre- Para-V ento para á igre-jAndré, Pedro André e 
sença do extno. sr. dr. ja d e  S. Benedicto. «Josè Arruda vulgo Mico

* S J Ö Ä 0 t » 8 A 5 8 A A  
‘ TEKtiS SÍKPSc â7 

S Â U O t e S W .f  
k ESTAR ~

NOTAS P O L IC IA S

Devidamente escolta- 
ds séguin para S. P au ­
lo o desetor da F o rça  
Publica Pedro André.

Foram  presos, por cri­
me de roubo: Benedicto

P A D R E  M I G U E L
C A P I T U L O

Na tarde do d o m in g o  17  
de N o v e m b ro  de 1 8 8 9 ,  ia-se 
fazer a p ro c lam m ação  da R e ­
publica ,  em , Itu , e investir  nos 
seus  ca rg o s ,  as autoridades  r e ­
publicanas.

Itu re jubilava-se  
F m  trem  especial,  v ieram  os 

rep u b lica n o s  do Salto, tendo a 
íren ie  o a rd o ro so  chefe  d o u io '  
F r a n c is c o  F e rn a n d e s  de Barros  
j  inior,  um daquelle  q u e  mais 
-e destacaram  no agitado perio- 
to da p rop agand a, e  q u e  tan* 

U s  e tã o  g ra n d es  ingratidões

sofreu  mais tard e ,  v in do  tam ­
bem  a banda rep u blicana ,  m an­
tida naquella localidade, pelo 
m esm o d o utor  B a rro s  Ju n io r .

q  Salto desse tem po, e -a  uma 
pequena fre g u e z ia ,  do  m u n ic i­
pio de Itu ; C asa s  v e lh as ,co m er 
c io  a ca n h a d o ,  e u ^ a  p o p u lação  
constituida na sua quasi  tota* 
1 lnde de o p e ra r i j ?  nacionaes 
p o b re s ;  não tend o  ali ingresso  
ainda o  e lem en to  extra n g e iro s .

Q u e m tc o n h e c e  o  Sa lto  de ho. 
e,  essa pequena M anchester ,  
brasileira,  datada de todos os

m elhoram entos  e con fo rto s ,  não 
poderá fazer unia idéa do p e q u e ­
nino Salto  da enoca  de q u e  nos 
o ccup am os .

Assim, v ieram  assistir essa 
solennid ¡de, mi itas pessoas d e s ­
calças, rapazes, moleque^.

O  padre M ig u e l ,  de quem  
nada escap va, pois tinha o 
esp ir i to  m uito o b se rv a d o r ,  d is ­
se, voltando se para os c  r- 
c u m s ta n te s :— Homem, a R epu 
büca com eça  m uito  b em , se. 
nh or ;  com eça  m u ito  bem . Fa-  
ra saudal a, ca lçaram  b orzegu ins  
de c in co  b icos, sen hor;  buze-  
gu im  de c in cos  b ico s  !* *

C o n h ecía m o s  ¡muiras outras

passagens interessantes,  m uitos  
casos eng raçad o s,  q ue  tiveram  
com o protagonista  o  velho p a ­
dre, porem , fug iram  de nossa 
m em oria ja um  tanto atroohia- 
J a  pelo peso dos annos.

E '  p o s d v e í ,  q u e  nem tudo 
o q ue  ahi fica, exg r im a  a v e r ­
dade, mas* se m entim os,  ê nor  
q n e  •  taram nos. su b re  algu s 
factos relatados; o u tr o s  porem 
co n h e ce m o s  de scienc ia  pro  
pria e garantim os  a sua auten 
ticidade.

V am o s  term in a r  este capitu 
lo. E' m uito  falho, m as, para 
com pletaí-o  basta diser: o  p a ­
dre M iguel foi um  B om .** *

M a d ru g a d a  de A bril .
O s  s inos  q ue  p o r  a lgu n s  dias 

con serv aram -se  s ilenciosos, p o r  
qu e  a I g r e ja  se achav a  v e r g a i '  
da s o b  o  peso do luto  de qu* 
se reveste  para c e le b ra r  a P a i­
xão e  M orte  do  R ed em p to r ,  
repicam  alegrem ente .

O  som  a rg é n te o  e ch i lre a n te  
foi d espertar aquelles q u e — mais 
com m odistas  dorm iam  a som - 
no  solto  e socegad am en te  e  dar* 
fim ao3 b i i l e s  dos c lu b s  e r e ­
sidencias  p articu lares,  c h a m a n ­
do a todos para assistir ,  a u l ­
tima soleninade da Sem ana  S a n ­
t a — a proc issão  ea R u se rre iç ã o

i Continúa



3 A CIDADE

O P E .  5 Ã O  J O Ã O

*s ü ncmnalisam-se as
-espira.onos.
s«* nas PhcirmscJ&S

I g u a lm e n te  a d m ir a -  
v e l c o n t r a  as dôros 
d e  d e n te s ,  o u v id o s ,  
n e v ra lg ic s ,  r h e u m a -  
t is m o ,  e x cesso  a l-  
c o o l ic o ,  e tc .  R e g u -  
la r is a  a  c i r c u la ç ã o  e 
le v a n ta  as fo rç a s .

Nilo acceite com- 
ivÃ primidos avulsos.

^  Feça o tubo com 20 ^ \  comprimidos, ou o
A v#ES*F' 5 enveroppe “CAFI- 

^.SPí&INA" com 
/  ÓC • v' ;i O O disco

»  J- “ Cà-FJàSS I5UNA*>f 
; - >i r i  coæspnmuso. p

1  \l DE O S í H i l - F I  I  1:0 ryLííijfffl
Pelo G. I), “João Caetan “ o bell drama OS 

D O I S  S A R / ^ N T O

e por desordeiro Alfredo 
Rocha da Silv^

— A gnarda nocturna 
das ruas do Commercio 
e do Carmo, passaram a 
ser fiscalizadas diracta- 
mente pela Policia, essa 
guarda é feita das 22 as 
5 horas da manhã

S. B e n o l i c i e n t e
«25  d e  J u l h o s

O  nosso  b o m  e prezado a m i­
g o  sr. P a u lo  d os  S .  Brasil ,  d igno 
e  esfo rça d o  rep resentante  n e s ­
ta  c id ade  da S o c ied a d e  Bene- 
f ic iente  « 2 5  de Ju lho ,»  de M a y -  
rink ,  teve  a gentileza de nos 
p art ic ip er  q u e  a 2 5  de Ju lho  
p. f indo, e  e m  assem bléa  geral  
rea l izou  a e le iç ã o  da d irec to r ia  
q u e  d ir ig ir á  essa benem erita  a s ­
s o c ia ç ã o  d u ran te  o  p er ío d o  de 
J u l h o  de 1 9 2 6  a j u l h e d e  1 9 2 7 ,  
te n d o  a m^sma f icado assim 
con sti tn ida :  I

P resid en te ,  J o ã o  P on tes  da 
S ilv a ;  V ic e  Presidente ,  J o ã o  R o ­
d r ig u e s  de O liv e ira ;!  T k e s o u -  
re iro ,  F r a n c is c o  L ip p le r  Ju  í n r  i 
V i c e  T h e s o u r e ir o ,  H eitor  F a d a  
R a  nos; ca ixa ,  A nto n io  D j n i n -  . 
g u es ;  1°. secre tar io ,  J o r g e ;  
S ch im id t ;  2 o- A r th u r  C ag liari  
3 o. secre ta r io ,  Pan lo  P re b ia n o  
C o  iselh * F isc  il: L i n i o l p h o  dos 
S a n to s ,  O z o r i o  de O liv e ira  C a r ­
valho. M t n o e l  Dionisio, E m íl io  
de M oraes ,  J o ã  a N irdy Ai V  
concel los ,  F e d ro  Banietti ,  Jo ã o  
B ona,  G * i i í s i o  A n th e r> ,  P aulo  
d os  S a n to s ,  B en ed ic to  C o rd e i  
r o  V alent im  O liv e ira  

C o m  m issão  de F inanças :  A n ­
tonio  Z e c c h i ,  M a r io  S o a re s  e 
A n to n io  F e r ra z .

C o m m iss ã o  de exa m e de c o n ­
tas: B en e d ic to  S ilva,  A lbertino  
R o d r ig u e s  e  H u m b e r to  de Oll 
vetra .

G r a t o s  pela com m u n ica çã o  
fazemos vo tos  pela p r o s p e r id a ­
de desfti  b e n e m e r ita  asso c iação  
a q n e  tr ib u ta m o s  s in ce ra  admi- , 
ra çã o  1

— m i
P e r s e g a l ç ã »  r e l i g i o s a  n o  

M e x i c o

C o n fr a n g e -n o s  3 alma, c a u sa -  
no s  infinita m agua. ao  m esm o 
te m p o  q ue  revolta  os nossos 
sentim entos  de civilizados, as no 
ticias q u e  nos ch e g a m  do M e 
x ic o  dando nos conta  da p e r ­
seg u iç ã o  q u e  o  g o v e r n o  d e s ­
sa R ep u b lica  e s tá  m ovend o c o n ­
tra os catholicos.

P er se g u içã o  in justa  sob  todos 
os  pontos  de vista é  essa le v a ­
da a effeíto pelo presidente  
Calles  co n tra  esses, c u jo  unico 

c r im e  è  seg uit  a re lig ião  su 
b lim e d o  C rucif icad o ;  consti 
tue  essa p e rse g u içã o  num a v e r ­
dadeira afronta à con cienc ia  am e­
r ica n a ,  v erd ad e1 ro attentado 
co n tra  a l iberdade de conscien 
cia  p e rs e g u in d o  aquulles çu jo  
g r a n d e  c r im e  é  am arem  a Deus, 
e  q u e  vem  ferir o  h o m em  na 
quillo q ue  elle tem de mais bel 
ia e  n o b r e  a sua cren ça ,  a sua fè.

E  é  em no m e  “da liberdade 
q u e  esse  g o v e rn o  m açon mo 
ve  essa p ersegu ição  contra  os 
ca tholicos ;  é  em nom e da liber' 
dade  q ue  se p ro h ib e  acs catho  
l icos  o  e x e rc íc io  de suas pra 
ticas re l ig io sa s  ! !

E x tra n h a  e cu r io sa  e  a idéa 
e a c o n c p ç l o  q ue  esses d em a­
g o g o s  form am  e dão liberdade!!

C  sa n ío  P a d re  determinou- 
q u e  em  to d o  o  U rb e  C ath olico  
fossem  celebradas  F re ce s  em fa

v o r  dos católicas  m ex icano s ;  
aqui em Itu, essaa p re c e s  ja 
com eçaram  a s i r celebrad as  cm  
nossas e g re ja s  no d o m ingo  ul­
timo-

Protesto k i a  Duplicata
E x i s t e  e ra  m e u  e a r to r iu  situa* 
do i  R .  P a u la  S o u z a  i io .õ 9des*  
t a  c id a d e  d e  I tu ,  p a r a  s e r  p ro ­
t e s ta d a  n a  fa l ta  de p a g a m e n ­
to u m a  D u p l ic a t a  de f a c tu r a  
do v a l o r  de Rs. 2 0 7  $ 0 0 0  ( D a ‘ 
z e n t o  e  s e t e  m il  re is : )  d ev id a  
p o r  E d u a rd o  M igu el  ' ÍF erre ira .

P e lo  p r e s e n t e  in t im o  o r e f e  
rido d e v e d o r  e  e n d o ss a n te  
a  p a g a r e m  a  i m p o r t â n c i a  da 
a l lu d id a  D u p l i c a t a  ou d a r e m  
r a z õ e s  p o rq u e  n ã o  f a z e m  e n a  
fa l ta  os n o t i f ic o  do c o m p e t e n  
te P roteBtu .

I tu ,  7 da Ago3to de 1 9 2 6  
O  T a b e i l i ã o  de P ro te s to  

L a u r o  de P a u l a  L e i te .

P e lo  p re s e n te  in t im o  o  re 
fe r ido  d ev e d o r  a p a g a r  a im' 
p o r ta n c ia  da alludida letra  de 
c a m b io  ou  dar as ra z õ e s  p o rq u e  
n ã o  o  faz  é na  falta o  n o t i ­
f ico  d o  c o m p e t e n t e  P r o te s to *  

I tu ,  7  d e  A g o s t o  de 1 9 2 5 -  
O  T a b e i l iã o  de P r o t e s t o  

L a u r o  P a u la  L e i te .

O cidadão Antonio Aim éida  T o le d o ,  of­
ficial do R e g is t ro  Civil n e s ta  c id a d e  de  
Itu, e tc .

P a ç o  s a b e r  a quem o co n he cim e nto  d e s -  
et  p e r t e n c e r ,  que p erante  o R e g is t ro  Civil  
pretend em  habil itar -se  o s  c o n tr a h e n te s :

F ra n c i s c p  Juvencio  de A ssum pçã o  e M a ­
ria S e b a s t ia n a  Bretanha.

So l te iros -B ra s í le i ro s .
E l le  c o m  4 6  anno s de edade proprie tá rio  

natural de Itu e residen te  ne sta  c idade filho 
legitimo de JLuiz J u v e n c io ^  de A ssum pção  
e d e F r a n c i s c a  X a v ie i  de Alm eida, a m b o s  
fallecidos .

E l la  c o m  25 anno s de edade pr. d o m e s ­
t ic a s  natural  de l.tajuba “E .  d c  Minas„ e 
residen te  nesta  cidade , filha legitima de 
Antonio t F r a n c i s c o  dos  S a n t o s  B r etanha  j 
Junior,  e de Mari ma Bre ta n ha  Miranda j
brasile iros  e r e s id en te  naquella  c id ade
Mineira.

O s  quaes  c o n tr a h e n te s  exibiram o s  p r e - 1  
cis o s  d o cu m e n to s ,  e par a  os  fins devidos  j 
p a s s o u - s e  o p resen te  que s e r a  afíixado no 
lugar do c o s tu m e .

Itu, 28  de Julho de 1926

E x i s t e  e m  m eu c a r t o r i o  s i  
tuad o  a  r u a  P a u la  S o u z a  n 
5 9  d es ta  c id a d e  de I tu ,  p a r a 1 
s e r  p r o t e s t a d a  na f a l t a  dc p a ­
g a m e n t o  um a letra de c a m b i o  
fa c tu ra  d o  valor de R e is
4 0 * 0 0 0  (q u a r e n ta  mil reis:)  de- ~  D A  " M  A T R I Z

r rîn Ainara Sa • *,

Ü G artor io  de Paz

M UDOU-SE PA R A  A 'i

vida p o r  J o s é  d o  A m ara l ,  Sal- 
to. No. 1a.

5 0 O t t # Ó Ot

Com essa entrada pode-sô ad juerir um 
piano Alie mão da marca :

Schiddmaver
Hoífpner Ber l im

Zimmermam
Deposito, R u i do Paysandù, 24

SALTO

P r o f. In o »can d  o P r a i l e l l ]
Unico representante da CAS V

Manoni d j  Facch ín i  & Zann i f
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AO voltar do cscriptcrio, cansado, ner- 
voso, farto de tantos “por cento,” com 

dôr de cabeça e cerebro pesado, que bem 
lhe fazem dois comprimidos de

D e n tr o  em  p o u co  a l l iv ia m -se  as  dôres,  desap p a- 

re c e  o c a n sa c o  e o s o r r iso  v o lta - lh e  ao s  lab ios .  

T a m b e m  M a m ã e ,  a s  m e n in a s  e os rap azes ,  em  fim 

todos  os de c a sa  te m  na C afia sp ir in a  um  a m ig o  

q ue  os l ivra  de q u a ic u e r  dôr  e  lhes  re s ta b e le c e  o 

b o m  h u m o r  e o b e m  e sta r .
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O  F O R T I F I C A N T E  M A I S  P E R F E I T O  
O p i n i ã o  d c  urn g r a n d e  s c i e n l i s t ;«  U r u g u a y o

“ A minha opDinião è c o m p l e ta m e n t e  fa v o ra v e l  a o  fortificante V IG O ­
N A L -  P a r a  mim elle tem  sido de grande eff icacia c o n t r a  o s  a c c i d e n t e s '  ne-  
v ro p a t h i c o s  em o u tro s  c a s o s  d er iv ad o s  do e m p o b r e c i m e n to  do sangue,  a  tal  
ponto que não lanço  m ão de outro to nico  em  minha clinica” .

M o n tev id eu  ( a ) P R O F .  D R .  A U tíR A N
E F F E I T O S  R A P I D O S  D O  V I G O N A L

l .o  E n r iq u e c e  o sangu e.  2.o A ugm enta  o p e s o  3 . o A lim enta  o c e r e ­
bro 4 .o  F o r t a l e c e  o s  ne rv o s  e o s  m ú sculo s  5 . o To nif ica  e e s t o m a z o  e o c o ­
r a ç ã o .  6 o E x c i t a  n a p p e t j te  7 . o A c c e l e r a  a s  forças  8.ojJ Regulariza^ a 
m e n s tr u a ç ã o  9 .0  Calefica  o s  o s s o s .  10 .o E v i t a  a tuberculose.|

V IG O N A L  —  E ’ o forti ficante  p referív el  p a r a  o s  A n ê m ic o s ,  c o n ­
v a l e s c e n t e s .  N eu ra sth e n ic o s ,  E x g o t t a d o s .  D y s p e p t i c c s ,  A rth r i t i co s ,  e t c .

V IG O N A L  — E ’ o r e s ta u ra d o r  indicado s e m p r e  que s e  te m  em v i s ­
t a  uma m elh ora  de nutrição ,  um l e v a n ta m e n te  gera. ’ d a s  f o r ç a s ,  da a c tiv id a-  
de phy phica e da energia  c a rd ia c a .

V IG O N A L  —  E ’ o re co n sti tu in tc  indisp ens áve l á s  s e n h o r a s  durante  
a g ravidez  e depois :  do p a r to ,  fazendo au g m e n ta r  c o n s i d e ta v e lm e n t e  o leite  

V i G O N A L — E ’ muito re c o m m e n d a d o  á s ' c r e a n ç a s  m a g r a s ,  pál lidas ,  
ly m ph a t ica s ,  r a c h it i c a s ,  lhes ca lc if icand o o s  o s s o s  e f a v o re c e n d o  o c r e s ­
c im e n to .

V IG O N A L  — E ’ o e rem edio ideal p a ra  o s  " M é d i c o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s t u d a n t e s ,  N e g o c ia n te s  e outros  que ¿soffrem de insomnia,  
perda  da m e m o r ia ,  fraqueza ¡ n e r v o s a  e c e re b ra l .  |

V I G O N A L  — E ’ de g o s t o  muito del ic ioso  R iv a l isa Mc o m  o m ais  fino 
c ô r  de m e z a ,  e é r e c o m m e n d a d o  e s p e c ia l m e n t e  ¡¡ás p e s s o a s  del ic adas .

i\ vendn em  Phstrmaeãas e  D ro ga r ia s
P e d id o s  a o s  G r a n d e s  L a b o r a t o r io s

A S v i m  á c  F r e i t a s
RnaJilo i a rm o , I I  Sob. Sào Pau lo , j
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T a g l i o  W e g i i i a u n  &  S a m p a i o

E n g e n h e ir o s  C o n s t r u c t c i e s

F a b r i c a  de m o to re s  e a p p a re lh a m e n to s  e le c tr ic o  
b o m b a s  cen tr í fu g a s  

C o n c e r t o s  em  gera l  de m ach in as  e le c t r ic a s .
C o n s t r u c ç õ e s  em  fe rro s .  

I M P O R T A Ç Ã O  D E  F E R R O  E  A Ç O .

c ? <3*5
{¿lu&rstmfflliia

Heroico medicamento contra a dor
EffeUo rápido, seguro  e in fa l l ive l nas
‘ D O R E S  D E  C A B E Ç A  

G R I P P E
N E L V R A G I A S

R E S F R I A D O S
R f l E U M A T I S M O  

I N F L U E N Z A  
C O L I C 4 S  D A S  S E N H O R A S

Não Gontem Asp jr ina
Não ataca o estomago 
Não ataca o coração 

E M  T U B O S  D E  2 0  C O M P R I M I D O S  
E M  E N V E L O P P E S  D E  U M A  D O S E?K-

J y p o g r .  d j i  C i d a d e

C o n f e c c io n a -s e  F a c t u r a s , C a r t õ e s , R e c ib o s , 

T a l õ è s , P a p e l  d e  L u t o ,

P a r t ic ip a ç õ e s  —  E n v e l o p p e s , e t c .

P r e ç o s  c o u u n o s ío s  — :o :— S e r v i ç o s  n í t i d o s

Êua SSurão «lo B ta Ss.riu — 14

ITU-

C o m p r a m o s  q u a lq u e r  q u a n t i ­
d a d e ,  s e n d o  de b o a  q u a l id a d e  
e p o s t a  e m  S a l t o j  de^ Itu .  —

Em Rama
C o m p r a m o s  e r e c e b e m o s  t m  
c o n s i g n a ç ã o . -------------------------------

O FFER T A S A’

BÍK ASITAL S;\
|R. L ib e ro B a d a ró ,lO 9 ~T0 lo p h o n e  1 C e n t ia j  

176-E n d .te le g r . :  B R A SIT A L  -  S.PAULOJ

Tenha pena de sua
esposa  e de seu fi lho

T O M E

“ E L I X I R  8 1 4 ”
K m  c a d a  d ez  n a s c i m e n t o s ,  9  c r e a n ç a s  n a s c e r a  

m o r ta s  q u a n d o  o s  p a e s  são  s y p h i l i t i c o s .  E v i t a - s e  
a m o r ta n d a d e  t o m a n d o  O E L I X I R  9 1 4 .  9 5  % 
dos a t o r t o s  p r o v ê m  da s y p h y l i s ,  O E L I X I R  9 1 4 ,  
e v i t a  os ab o rto s .  D e  c a d a  1 0 0  in d iv id u o s  c o m  
s y p h i l i s ,  9 0  e s t ã o  p r o p e n s o s !  à  t u b e r c u lo s e .  O 
E L I X I R  é  um t o n i c o  p o d e ro so  c o n t r a  e s s a  t e r  
r i v e l  m o lé s t ia  O E L I X I R  9 1 4  é  usad o  n o s  hos- 
p i t a e s  e  r e c e i t a d o  p e lo s  g r a n d e s  e s p e c i a l i s t a s  
e m  s y p h i l is .  K ã o  a t a c a  o e s t o m a g o ,  n ã o  c o n t e m  
io d u r e to  A g r a d a v e l  c o m o  um  l icor .

A p p ro v a d o  p e lo  D .  N . S .  P . ,  so b  n u ­
m e r o  2 6  de 2 1  de F e v e r e i r o  de 1 9 1 6

E m  todas  a s  D r o g a i  ia  e  P h a r m a c i a s

a  s e a i l a o r a 1 e s t á  i k e n t e ?

T e m  c « l i c a s  U t e r i n a »

E M  2  H O R A S  A A L I V I A R Á  A

Fluxo = Sedatina
O  G R A N D E  R E M E D lO  D a S S E N H O R A S

E m p r e g a - s e  com  v a n t a g e m  n a s  c ó l i c a s  u te r in a s ,  
m e s m o  de p a r to s  por s e r  e n e r g ic o  c a l m a n t e ,  e  n a  
i n s u f f i c ie n c ia  m e n s t r u a i ,  f lo r e s  b r a n c a s ,  c o r r í m e n -  
tos,  s e n d o  e s t a s  d u as  u l t im a s  a f f e c ç õ e s  m u ito  
c o m m u n s  n a s  m o ç a s  a n ê m ic a s .
¡ Q E 7 m u ito  e f í i c a z  nos  in c o m m o d o s  p ro p r io s  d a s  
s e n h o r a s ,  sen d o  u sad a  c o m  o p t im o s  r e s u l ta d o s  
n o s  H o s p i ta e s  e  M a te r n id a d e s .

A p p r o v a d o  p e lo  D .  N. S .  P . e m  2 8  de J u n h o  
de 1 9 1 5 ,  sob  n .  67

A 7 V E N D A  E M  T O D O  O B R A S I L

Casa de Moveis
Natan A v e rb a c k  «& F i lhos

Rua do Commercio— 7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

Rua D. Barros Junior — 19 A—  SALTO  
Rua Ruy Barbosa— 69 — S. RO Q UE

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

C A B E L L O S
D E O S C B E R T A  C U JO  S E G R  DO J U S ­
TO U  D U ZEN TO S  CO N TO S DE h f S

A « L o ç ã o  B r i lh a n te»  é  u 
m e lh o r  e s p e c i f i c o  p ara  a s  af­
f e c ç õ e s  ca p il la re s .  N ã o  pinta  
p o r q u e  n ã o  é  tintura. N ã o  
q u e im a  p o r q u e  n ã o  c o n t é m  
s a e s  n o c iv o s .  E 7 u m a  f o r m u ­
la sc ie n t i f ic a  d o  g r a n d e  b o ­
tâ n ic o  D r .  G r a u n d ,  c u jo  s e ­
g r e d o  foi c o m p r a d o  p o r  2 0 0  
c o n t o s  de réis.

F J  r e c o m m e n d a d a  p e lo s  
p r in c ip a e s  in s t i tu to s  s a n ita r io s  
cio e s t r a n g e iro ,  e  a n a ly s a d a  e 
a u t o r is a d a  p e lo s  D e p a r t a m e n  
to s  de H y g ie n e  d o  B ra s i l .

C o m  o u s o  re g u la r  da « L o ­
ç ã o  B r i lh a n te » :

1 . °  —  D e s a p p a r e c e m  c o m ¡ ¡  
p le ta m e n te  a s  c a s p a s  e  a f fe cs  
ç õ e s  p a ra s ita r ia s .

2 . ° — C e s s a  a q u é d a  d o  
c a b e l l o 1

3 .°  —  O s c a b e l l o s  t r a n c o s  
d e s c o r a d o s  o u  g r i s a l h o s  v o l ­
tam á c o r  natural  prim itiva 
sem  s e r  t in g id o s  o u  q u e im a ­
d o s .

4 . ° — D e t e m  o  n a s c i m e n ­
t o  de n o v o s  c a b e l l o s  b r a n c o s

5. N o s  c a s o s  d e  C a lv ic ie ,  
faz b r o t a r  n o v o s  c a b e l lo s

6 .°  —  O s  c a b e l l o s  g a n h a m  
vita l idad e ,  t o r n a m - s e  l in d o s  
e s e d o s o s  e a c a b e ç a  l im pa 
e fresca .

A « L o ç ã o  B r i lh a n te »  é  u s a ­
da p e la  alta s o c i e d a d e  de S  
P a u lo  e R io .

A 7 v end a  em  t o d a s  D r o g a '  
rias P e r fu m a r ía s  e P h a r m a ­
c ia s  d e  p rim eira  o rd e m .

•j w w w w w w

Dp. Carlos
Especia lis ta  em m olestias de creanças

A s s is te n te  d o s  T r s .  M a rç a rid o  
Fi lh o  e Chiáfarelli

Consu ltorio :  
A venida R an gel  P es ta n a ,1 2 2

das 8 a s  10 horas  da  manhã

R esidencia :
Rua Immacu’ ada Conceição, 8 

T e le p h o n e :  C id a d e  2  9 - 1 - 3  
São Paulo

V E I D E - 5 E

T' V e n d e - s e  um  sitio  p e q u e n o  
d i . í a n t e  3 k i io m e tro s  da c id a ­
de,  s itu a d o  nas m a r g e  n s  da 
e strad a  de fe r ro  S o r o c a b a n a  
T u r m a  1 1 7 .

T e r r a s  fe r te is  p ara  c a fé  e 
* livre de g e a d a .  O  m a tto  d o  s i ­
tio dá 1 0 0 0  m e tro s  de lenha ,  

! e  m o r õ e s  de c a m b a r á  e a ru e i-  
ra, g r a n d e  q u a n tid a d e.  P a s t o  
g r a m m a d o  e fe c h a d o  c a s a  p ara  
m orada.  A g u a  boa. Q u e r e n d o  o 
arrendam ento,,  produzir à. . . 
3 0 $ 0 0 0  d iários .

O  c o m p r a d o r  ficará  b e m  
serv id o  c o m  a c o m p r a .

T ra ta r  c o m  J o ã o  P ia c e n t in i  
no  m e s m o  sitio.

O  m o tiv o  da v end a  é não  
p o d e r  o  p ro p r ie tá r io ,  q u e  é 
s ó ,  n ã o  p o d e r  a t te n d e r ,  o s  
s e r v i ç o s  d o  m e sm o .

I m f o r m a ç õ e s  n e s t a  r e d a c ç ã o  
2 0 - 9

Façam  os seus imdres 
sos na Typ.(T«A Cida­
d e»—Rua Barão do Ita- 

hym, 14


